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Resumo
Os estudos que se referem à formação do docente universitário em programas de pós-graduação stricto sensu, têm destacado a relevância da oportunidade do Estágio de Docência como espaço que contribui para a formação daqueles que pretendem atuar na educação superior como professores. O presente artigo aborda o tema a partir de estudo sobre estas discussões no âmbito de publicações sobre a temática, e também buscou conhecer como a Universidade Estadual do Oeste do Paraná, tem organizado a atividade de estágio docente no âmbito dos programas stricto sensu que oferece a comunidade. Constatamos que ainda que tenha um expressivo número de bolsistas, de acordo com dados da instituição, são 398 que  possivelmente estão atuando nestes estágios, esta atividade é pouco valorizada e até negligenciada por falta de apoio, o que revela um descuido da formação pedagógica e didática de novas gerações de mestres e doutores.
Introdução 

Uma atividade de estágio, de acordo com Pimenta e Lima (2012) se constitui como um campo de conhecimento, o que significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supera sua tradicional redução à atividade prática instrumental. A partir desta concepção, entendemos que a participação na atividade de estágio se reveste de relevância para a formação profissional em todos os níveis e modalidades de ensino. No presente artigo, vamos discutir o estágio na sua dimensão formadora para a docência no ensino superior. Trata-se de compreender como estão institucionalizadas as atividades de estágio docente realizado por alunos bolsistas nos programas stricto sensu, ou seja, nos mestrados e doutorados. 
O objeto de estudo especificamente aqui apresentado é a modalidade de estágio chamada estágio de docência que se constitui atividade obrigatória para os discentes bolsistas da Demanda Social – CAPES e do CNPq. A Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, regulamentou a atividade a partir de exigências do programa de demanda social – DS para concessão de bolsas instituídas pelo Ministério da Educação – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES em 1999.

A nossa questão central é a discussão sobre a formação de professores para atuar na educação superior no espaço de formação de mestrado e doutorado. Procedemos com estudos sobre o impacto formativo do Estágio de Docência nos Programas Stricto Sensu da Unioeste, assim como analisar  estudos e reflexões que envolvam a compreensão da relevância da integração dos Programas Stricto Sensu com a graduação. Assim, buscamos conhecer como os Programas de Mestrado e Doutorado da Unioeste se organizam e implementam a Política Pública Educacional, na perspectiva também de trazer para o espaço acadêmico da formação stricto sensu, a possibilidade de inserção formativa do ensino na modalidade de estágio a ser realizado na graduação. 

Ponderamos ainda acerca da importância das experiências na construção de novos conhecimentos, destacando a importância da relação teoria e prática que visa possibilitar aos pós-graduandos condições de desenvolverem atividades que vinculem o momento de formação stricto sensu, também com formação para atuar na docência universitária.
Material e Métodos

A pesquisa baseou-se em estudos bibliográficos, realizando-se leituras de artigos em periódicos sobre as prescrições da CAPES sobre o Estágio de Docência como formação para atuar na docência universitária, e uma pesquisa documental e legislativa a respeito dos encaminhamentos legais sobre o Programa da CAPES. Foram consultadas todas as informações contidas nas páginas online dos programas stricto sensu no site da Unioeste observando principalmente quanto a organização e planejamento regulamentados sobre o Estágio de Docência. Constatamos que a maioria dos programas de mestrado e doutorado da instituição segue somente a Resolução nº 318/2011 – CEPE 15/12/2011 que aprova normas gerais para os Programas de Pós-Graduação stricto sensu na Unioeste. 
Resultados e Discussão

Atualmente a Unioeste oferta 44 programas de pós-graduação stricto senso, sendo 34 mestrados e 10 doutorados distribuídos nos campi de Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Marechal Cândido Rondon e Toledo. São 1.398 alunos, sendo que 315 são bolsistas do mestrado e 83 do doutorado. Ou seja, são 398 alunos que possivelmente fazem ou farão o estágio de docência, isso impacta diretamente numa integração da pós-graduação com a graduação. Certamente é um contexto de estágio supervisionado em docência que o pós-graduando tem contato com as múltiplas dimensões da docência, quais sejam: organizativa; técnica; didático-pedagógica; das relações professor/aluno e avaliativa. A docência é uma atividade complexa que se vincula também a relações interpessoais, além das funções didática e pedagógica como atividade especializada, que, portanto, requer uma preparação específica e aquisição de habilidades para seu exercício de acordo com autores como Zabalza, 2004; Soares e Cunha, 2010.
Conclusões

Após as leituras e estudos, as reflexões acerca do Programa instituído pela CAPES e adotado nos programas de mestrado e doutorado da UNIOESTE, compreendemos que as atividades desenvolvidas no estágio de docência devem ser pensadas de forma a contribuir com a formação docente universitário em seu sentido amplo. O pós-graduando deve conhecer saberes tanto na área específica de estudo quanto nas questões relacionadas ao ensino. Mesmo aqueles que não são bolsistas. Infelizmente, constatamos que poucos programas na instituição valorizam esta atividade formativa. Observamos que somente 09, dos 33 programas regulamentaram propriamente seus estágios de docência. Os demais seguem a resolução institucional ampla da pós-graduação stricto sensu que trata do referido estágio, apenas em dois artigos (Seção III, art. 26 e incisos e artigo 27 do cap. III – da criação dos programas). Há que se fomentar iniciativas nos programas de mestrado e doutorado para que passem a aderir de forma mais visível a dimensão da formação docente para atuar na educação superior. Nesta direção, entendemos também que o Programa de Mestrado ou de doutorado em Educação poderia ser o espaço por excelência da formação docente universitária. Mas historicamente não têm encaminhado este indicativo e de acordo com Fávero (1993), também não “têm clareza do papel que podem estar assumindo, nem aprofundam uma reflexão mais sistematizada sobre esse fenômeno”.
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